ORDEM
O leão ordenou aos animais, que procurassem um artista de renome para restaurar a estátua da justiça, que com o passar do tempo, caia aos pedaços. Três dias depois, lá estava o macaco, unanimemente elogiado e sendo reebido com todas as honras da casa:

- Cremos ser desnecessário lembrar-lhe, que é importante reforçar a venda dos olhos da estátua. Como dizem os homens, que a justiça é cega, queremos que ela, realmente, não veja nada.

E o mestre, intrigado com a onda de injustiça que há muito corria pela floresta, saltou para cima de uma árvore e pendurado num galho agradeceu a deferência:

- Lamento não poder atender ao seu convite, majestade, mas permita-me dizer-vos, deviam primeiro restaurar a justiça, e só depois remendar esta estátua.
